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DISCIPLINA OPTATIVA 
 

SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 
Carga horária 60hs/aula 
Pré-requisito: TRADIÇÃO E CONTEMPORANEIDADE DO PENSAMENTO SOCIOLÓGICO 
 
 
Ementa: 
Refletir sobre a Educação como fenômeno sociológico, a partir de eixos transversais: as tradições 
sociológicas e sua leitura da Educação, os papéis sociais da Escola e as matrizes para análise histórica da 
Educação como objeto da pesquisa social. A Educação no contexto da Estrutura de Classes investiga o 
papel da escola nos processos de estratificação, reprodução e mobilidade social. Segue-se a análise 
sociológica do fracasso escolar, o papel político da escola e sua relação com o Estado. Os determinantes 
endógenos e exógenos do processo de escolarização são analisados em conexão com os processos 
culturais e os processos educativos extra-classe. Sociologia da Educação no Brasil. 
 
Programa: 
1. Introdução: educação como objeto sociológico: educação nas tradições sociológicas: Durkheim, 
Weber, Marx e o marxismo (Gramsci); a educação no liberalismo: A. Marshall (economia) e TH Marshall 
(política); algumas interpretações do papel social da educação no século XX: Dewey, Bourdieu, Boudon, 
Giddens. 
2. Socialização e aprendizagens sociais: os processos de socialização primária e secundária; capital 
social, civismo e cidadania:  
3. Classes Sociais e educação: estratificação, desigualdades e equalização social; economia material x 
posicional e credencialismo; mobilidade social: fluidez, fechamento e efeitos de trajetória. 
4. Economia e educação: teoria do capital humano e seus contrapontos; produtividade e 
“proletarização”; economia do conhecimento, inovação e empreendedorismo. 
5. Estado, política e educação: a escola como espaço de poder; gestão escolar e a relação entre estado e 
escola; sistemas de ensino: diferentes modelos (tracking) e realização social; os profissionais de 
educação; movimentos sociais e educação. 
6. Cultura, pluralidade e educação: currículo como produção social; pedagogias visíveis e invisíveis e 
violência simbólica; habitus, pedagogia da repetência e profecia auto-realizadora; pós modernidade e 
educação. 
7. Sociologia da educação no Brasil: escola tradicional e a escola nova; reformas educacionais e a lenta 
democratização do acesso; os desafios de rendimento (fluxo), desempenho (qualidade) e equidade. 
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